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Por Simone Alves Andrade

CRISE NO MEC

Desde semana passada 
estamos ouvindo falar de 

acontecimentos sobre eventu-
ais irregularidades no repasse 
de verbas do MEC.

	 O então ex-Minis-
tro da Educação Milton 
Ribeiro é investigado a 
pela Procuradoria Geral da 
República por supostamente 
privilegiar prefeitos indicados 
por líderes religiosos na libe-
ração verbas na educação.

	 A controladoria Geral 
da União que recebeu as 
denúncias do MEC, como 
uma anônima que tratava de 
possíveis irregularidades que 
estariam ocorrendo no minis-
tério e outra sobre o ofere-
cimento de vantagem inde-

vida, para liberação de verbas 
no âmbito do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação – 
FNDE.  A CGU identificou supostas 
fraudes na distribuição do dinheiro. 
Em áudio divulgado por um jornal 
de grande circulação, ministro diz 
que favorece pastores a pedido do 
presidente.

	 Essa não é a primeira 
polêmica que envolve o ex-minis-
tro. Desde que assumiu em julho 
de 2020, Ribeiro coleciona frases 
que foram amplamente criticadas, 
nomeações que forma questioná-
veis e debandadas em entidades 
que funcionam sobre a gestão do 
MEC.

	 A menos de três semanas 
da aplicação do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), em novem-
bro do ano passado, diversos ser-
vidores do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), órgão do 
MEC responsável pela prova entre-
garam seus cargos na entidade.

	 Em agosto de 2021, o ex-
-ministro declarou a uma emissora 
de tv que a Universidade deveria, 

na verdade ser para poucos. Na 
mesma entrevista, Ribeiro afirmou 
que, quando um aluno com defici-
ência é incluído em salas de aula 
comuns, ele não aprende e ainda 
“atrapalha” a aprendizagem dos 
colegas.

	 Sobre as denuncias o pre-
sidente disse em uma live que 
colocaria o rosto no fogo pelo ex-
-ministro. Menos de uma semana 
depois Milton Ribeiro pediu demis-
são.

Desde que o presidente atual 
tomou posse, assistimos a um 
entra e sai de ministros, vamos 
para o quinto, em uma pasta tão 
importante.

Depois da pandemia assisti-
mos uma educação que luta para 
sobreviver, cortes de verbas para 
as pesquisas científicas e para as 
universidades, falta de políticas 
públicas eficientes para diminuir o 
analfabetismo, que cresceu signifi-
cativamente, principalmente entre 
as crianças nos anos iniciais.

Vemos ainda a desvalorização 
dos profissionais da educação, 
que depois de um pronunciamen-

to do presidente juntamente ao 
ex-ministro da educação onde 
garantiam um reajuste de 33%, de 
acordo com a lei do piso nacional 
dos profissionais do magistério, lei 
que o próprio presidente enquanto 
deputado votou contra, e que na 
grande maioria dos municípios não 
foi cumprida na integra, na maioria 
só foi pago o reajuste da inflação, 
como o que foi concedido aos 
demais profissionais.

Depois de todos esses repas-
ses indevidos e de propina em 
ouro por interesses políticos, quem 
ainda leva toda a culpa do excesso 
de despesas na educação são os 
professores com seus salários que 
oneram os cofres públicos, mas 
que continuam tendo que trabalhar 
dois ou três períodos para conse-
guir pagar suas despesas.

Esse ano é um ano muito impor-
tante para que possamos mudar 
essa e outras realidades. Por isso, 
se informem e procurem informa-
ções verdadeiras sobre os políti-
cos ao quais pensar em eleger. 


